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RESUMO

Objetivo: compreender a importância e as contribuições das atividades lúdicas para o desenvolvimento das crianças. Material e métodos: para a realização do artigo, usei como base o estudo bibliográfico, a pesquisa de campo com observações e conversas como os profissionais de educação da Escola e as pesquisa ação, onde foi observado o comportamento dos alunos durante a execução das atividades lúdicas. Resultados: constatou-se que apesar de algumas dificuldades a escola trabalha com atividades lúdicas, na qual houve progresso no ensino aprendizagem das crianças e que durante a manha recreativa percebi que realmente os jogos lúdicos ajudam as crianças em seu desenvolvimento afetivo, intelectual e social. . Conclusões: as atividades lúdicas funcionam como exercícios necessários a vida, onde brincadeiras e jogos são elementos indispensáveis para que a haja uma boa aprendizagem proporcionando prazer ao aprender.
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Introdução 
Huizinga(1990) foi um dos autores que mais se aprofundou em conceituar o lúdico, fazendo entender que o lúdico não é somente um modismo, fazendo com que os profissionais de educação reflitam sua importância na Educação. Pois para muitos educadores, gestores educacionais e pessoas da sociedade em geral associam o ensino de conteúdos através do lúdico como uma embromação, um conteúdo ou disciplina sem importância e quem o pratica de incapaz e irresponsável e esquecem que educar não se limita a repassar informações ou mostrar apenas um caminho, aquele caminho que o professor considera o mais correto, mas e ajudar a pessoa a tomar consciência de si mesma, dos outros e da sociedade. É oferecer varias ferramentas para que a pessoas possa escolher entre muitos caminhos, aquele que for compatível com seus valores, sua visão de mundo e com circunstâncias adversas que cada um ira encontra. E acima de tudo criar um ambiente propicio a aprendizagem, aguçando sua curiosidade, espontaneidade e segurança nas ações concretas, que e beneficiada por jogos e brincadeiras.

Outros teóricos também se dedicaram ao estudo das atividades lúdicas e sua importância. Segundo VYGOTSKY (1989) e LEONTIEV (1978), atividades lúdicas não são simplesmente ligadas ao prazer, mas a imaginação e as regras são características definidoras das brincadeiras.

Já MATURANA e VALERA afirmam que: “Todo fazer e conhecer e todo conhecer e fazer.” (1995 pag. 68)

Ensinar através do lúdico é sem duvida uma maneira motivadora, instigante e acima de tudo desafiadora e sistematicamente organizada.

A proposta desde trabalho e analisar a importância do lúdico no ensino aprendizagem das crianças dos primeiros anos no ensino fundamental da Escola Municipal Tenente Daniel Aluízio Nazário do Município de Guiratinga /MT, investigando como, quando e quais conteúdos a professora regente usa o lúdico para possibilitar uma melhor aprendizagem e observando a participação dos educando nas atividades lúdicas.

O lúdico é com certeza um meio de tornar a aprendizagem eficaz e prazerosa, por isso acredito que o projeto: A Importância do Lúdico na Formação da Criança da Escola Municipal Tenente Daniel Aluízio Nazário, os professores e a gestão escolar possam reconhecer a importância do lúdico para um ensino aprendizagem que envolva as habilidades cognitivas, psíquicas e motoras, indispensáveis para a formação de indivíduos capazes e aptos a transformar sua realidade no meio social.

Revisão de Literatura    
       Na tentativa de alcançar melhor conhecimento na área de atuação como pedagoga e levar a refletir e provocar mudanças na prática de profissionais que já atuam na educação, queremos através de Huizinga (1990) um dos autores que mais se aprofundou em conceituar o lúdico, entender que não é somente um modismo, mas refletir através de seus conceitos sua importância na educação. 

Jean Piaget (1896 -1980) foi um renomado psicólogo e filósofo suíço, conhecido por seu trabalho pioneiro no campo da inteligência infantil. Piaget passou grande parte de sua carreira profissional interagindo com crianças e estudando seu processo de raciocínio. Piaget, então, percebeu que as crianças constroem seu mundo, organizando as várias informações que recebem através de seus sentidos. Para ele a prática da educação infantil merece destaque porque alguns princípios básicos que a orientam e enfoca a importância da ação, o simbolismo, a atividade de grupo, a integração das áreas do conhecimento, tem como eixo central as atividades. 

 Para Vygotsky (1984), a brincadeira preenche necessidades da criança que, satisfeitas, determinam “seu avanço de um estagio do desenvolvimento para outro, porque todo avanço está conectado com uma mudança acentuada nas motivações”. É na brincadeira que a criança inicia sua interação social, aprendendo a viver com sua família, com as pessoas que a cercam. A criança vivencia experiência no brinquedo como se ela fosse maior do que é , na realidade, fator de grande importância no seu Desenvolvimento. Brincando a criança elabora hipóteses para a resolução dos problemas e toma atitudes além do comportamento habitual de sua idade.

      Tanto para Vygotsky (1984) como para Piaget (1975), o desenvolvimento não é linear, mas evolutivo e nesse processo, a imaginação se desenvolve uma vez que a criança brinca e desenvolve a capacidade para determinado tipo de conhecimento, ela dificilmente perde esta capacidade, podemos dizer que quando ela aprende de forma prazerosa ela não trará uma sobrecarga a sua memória.

      Os pais estão esquecendo a importância do brincar, está achando que brinquedo é coisa supérflua o que gera um grande engano, Chateau (1987, p.14) destaca que “Uma criança que não sabe brincar, uma miniatura de velho, será um adulto que não saberá pensar.” Com essa restrição do brincar por parte das famílias fica cada vez mais a cargo da escola propiciar essa condição de aprendizagem. De acordo com o Referencial Curricular da Educação Infantil (1998, p.23), 

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser estar com os outros e em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural.

      É preciso respeitar o tempo de a criança ser criança, sua maneira absolutamente original de ser e estar no mundo, de vivê-lo, e de conhecê-lo.É preciso quebrar alguns tabus, brinquedo não é só um presente, um agrado que se faz a criança é um investimento em crianças sadias psicologicamente

       O lúdico como processo educativo abre-se como um dos caminhos a serem trilhados em busca de um futuro diferente para Marcellino (1990, p.126): é só do prazer que surge a disciplina e a vontade de aprender. O lúdico é essencial para uma escola que se proponha não somente ao sucesso pedagógico, mas também à formação do cidadão, porque a consequência imediata dessa ação educativa é a aprendizagem em todas as dimensões: social, cognitiva, relacional e pessoal.

Segundo Friedmann (1996), baseada nas obras dos autores já citados acima, ressalta que o jogo pode ser usado como meio educacional desde que o educador conheça como ocorre o processo de aprendizagem ou cognição da criança e tenha objetivos bem claros e definidos. O seu livro, “Brincar, crescer e aprender” resgata o jogo infantil, já que a criança muitas vezes aprende mais por meio dos jogos em grupo do que de lições e exercícios.

É necessário que a criança aprenda com alegria, com entusiasmo e com vontade. Comenta Sneyders (1996, p.36) que “Educar é ir em direção à alegria”. As técnicas lúdicas fazem com que a criança aprenda com prazer, alegria e entretenimento, sendo relevante ressaltar que a educação lúdica está distante da concepção ingênua de passatempo, brincadeira vulgar, diversão superficial.

Por meio de cada um desses teóricos podemos observar a necessidade da ludicidade para o desenvolvimento afetivo, cognitivo, moral, social e psicomotor da criança. 

A educação lúdica é uma ação inerente na criança e aparece                                                                 sempre como uma forma transacional em direção a algum conhecimento, que se redefine na elaboração constante do pensamento individual em permutações constantes com o pensamento coletivo (ALMEIDA, 1995, p.11).
                   Portanto, é de primordial importância à utilização das brincadeiras e dos jogos no processo pedagógico, pois os conteúdos podem ser ensinados por intermédio de atividades predominantemente lúdicas.

Material e Métodos   
                       Para elaboração do referido projeto foi utilizada a pesquisa bibliográfica, baseando-se em materiais já elaborados sobre o assunto, tais como, livros que contenham as informações necessárias para responder questionamentos e inquietações sobre o assunto abordado e revistas que nos tempos atuais representam uma das mais importantes fontes bibliográficas, pois traz matérias profundas e bem elaboradas. Este tipo de pesquisa permite ao pesquisador o acesso a uma gama de fenômenos muito mais amplos do que aquela que obteria em pesquisa direta (GIL, 1996).

Para consolidar o tema proposto no estudo, realizou-se coleta de dados por meio de entrevista com três professoras que atendem crianças de 9 a 10 anos, sendo que um das professoras questionadas é a coordenadora do ensino fundamental. No questionário há algumas questões em respeito às atividades lúdicas como: Qual o entendimento acerca de atividades lúdicas, se as professoras trabalham com atividades lúdicas em sala aula e quais seriam estas atividades, quais benefícios estas atividades trazem ao aluno, como eles se comportam diante as atividades e qual seria a principal dificuldade para se aplicar a atividade lúdica em sala de aula.

Em seguida haverá a manha recreativa, onde serão mostrados vários jogos previamente elaborados e confeccionados de acordo com a realidade em que os alunos estão inseridos. Os jogos de tabuleiros serão apresentados aos alunos com o auxilio das professoras regentes, mostrando o funcionamento de cada jogo, onde só interviremos quando solicitadas e ao final de cada atividade analisaremos se o objetivo foi alcançado.

Resultados e Discussão     
Com as atividades lúdicas, espera-se que a criança desenvolva a coordenação motora, a atenção, o movimento ritmado, que a criança adquira hábitos à prática recreativa. O brincar permite, ainda, a lidar com emoções construindo sua individualidade, sua marca e sua personalidade. Segundo Piaget (1998) o brincar, implica uma dimensão evolutiva com as crianças de diferentes idades, apresentando características especificas, apresentando formas diferenciadas.

Sendo assim a o presente artigo apresenta duas propostas. A primeira é observar de que forma é trabalhado o lúdico na escola Tenente Daniel e a segunda proposta e observar o comportamento dos alunos diante as atividades lúdicas na manha recreativa.
Nos dias da coleta de dados para a realização do trabalho foi entregue um questionários com algumas perguntas a cerca das atividades lúdicas para duas professoras do ensino fundamental, e tive uma conversar com a coordenadora do ensino fundamental, onde a mesma se mostrou consciente sobre o assunto e apontou algumas limitações da escola como a falta de material pedagógico e a falta de espaço. Apesar dessas limitações a coordenadora me explicou que as professoras compensam-nas utilizando-se de outras estratégias como a criatividade para a confecção de matérias pedagógicos para que possa se realizar as atividades lúdicas e em relação ao espaço físico a escola possui pátio amplo e um ginásio esportivo onde e executado a maioria das atividades lúdicas. Tendo como base  o Referencial Curricular Nacional Para Educação Infantil que diz que : “A intervenção intencional baseada na observação das brincadeiras das crianças oferecendo-lhe material adequado, assim como espaço estruturado para brincar permite o enriquecimento das competências imaginativas, criativo e organizacional”. (1998 V1, p.29), já que não é uma dificuldade local e sim em todo Brasil.
Vejamos agora os resultados a cerca dos questionamentos.
Qual seu entendimento acerca das atividades lúdicas?

De acordo com a resposta dada pela professora do 4º Ano, as atividades lúdicas possibilitam às crianças uma boa aprendizagem, valorizando os movimentos e as experiências vivenciados que são imprescindíveis ao seu desenvolvimento cognitivo e social.

 A educação lúdica é uma ação inerente na criança e aparece                                                                 sempre como uma forma transacional em direção a algum conhecimento, que se redefine na elaboração constante do pensamento individual em permutações constantes com o pensamento coletivo (ALMEIDA, 1995, p.11).
Portanto, é primordial a utilização das brincadeiras e jogos no processo pedagógico, pois se observa a necessidade da ludicidade para o desenvolvimento afetivo, cognitivo, moral, social da criança.

As atividades lúdicas são trabalhadas em sala de aula? Em caso afirmativo quais seriam estas atividades?

A professora do 5º respondeu de forma afirmativa, trabalha sim o lúdico em sala de aula com aulas de xadrez, de supermercado, onde se ensina a trabalhar com dinheiro e com jogos de competições.
A professora do 4º Ano também afirmou que trabalha com o lúdico em sala de aula com atividades que não visam competições, mas a realização de uma tarefa prazerosa.

Quais os benefícios dessas atividades lúdicas em sala de aula?

Ambas afirmaram que brincar ajuda a criança no seu desenvolvimento físico, afetivo, intelectual e social, pois através das atividades lúdicas, a criança forma conceitos, relaciona idéias, integra-se na sociedade, fazendo com que os alunos participem mais e conseqüentemente aprendam mais.

Segundo Lopes (2006), brincar é uma das atividades fundamental para o desenvolvimento da identidade e da autonomia da criança. E na brincadeira que a criança desenvolve algumas capacidades importantes tais como: a atenção, a memória e a capacidade de socialização, por meio da interação. 

Como os alunos se comportam diante das atividades propostas?

 Diante das atividades os alunos se comportam de forma natural, proporcionando com que  o aprendizado aconteça dentro do “seu mundo”, das coisas que lhes são importantes e naturais de fazer.
 Portanto observou-se que o lúdico tem sido uma das melhores formas de se trabalhar em sala de aula, pois vem ajudando as crianças em seu desenvolvimento físico, afetivo, intelectual e social, formando conceitos e relacionando idéias. Sendo assim fazendo com que os alunos participam mais e conseqüentemente os alunos aprendam mais, estimulando também os professores onde os mesmo estão notando um grande progresso em suas aulas.
A segundo proposta foi observar o comportamento dos alunos diante atividades lúdicas como forma de socialização.

Para que isso acontecesse contei com ajuda dos profissionais da escola para a realização da manha recreativa, onde foi feito alguns jogos de tabuleiros, pois este tipo de jogo estimula e desenvolve habilidades como a comunicação verbal, o raciocínio lógico e a interação social sempre seguindo as devidas regras do jogo. Os jogos propostos foram: damas, xadrez, gamão e banco imobiliário. 
A manha recreativa foi feita com os alunos do 4º e 5º do período Matutino, onde foi montadas varias mesas na quadra da escola para que se começassem os jogos. 

Para mim foi um experiência incrível saber que tudo que eu li e estudei sobre ludicidade realmente acontece, pois durante os jogos pude observar que os alunos se concentraram de forma correta no que estavam fazendo, trocaram idéias se socializaram de forma amigável.
Considerações Finais
O estudo permitiu compreender que o lúdico é significativo para a criança conhecer, compreender e construir conhecimentos, pois quando brinca a criança esta lidando com seu natural lhe dando a oportunidade de organizar seu mundo.
Toda teoria aqui abordada foi de grande importância para exercer o meu trabalho, para entender melhor as necessidades das crianças de agora assumindo o papel de artífice de um currículo que privilegie condições facilitadoras de aprendizagem que o lúdico contem nos seus diversos domínios.

 As atividades lúdicas funcionam como exercícios necessários a vida, onde brincadeiras e jogos são elementos indispensáveis para que a haja uma boa aprendizagem proporcionando prazer ao aprender.
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